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RESUMO: A possível escassez do petróleo direcionou o mundo a repensar seu uso e 
buscar novas alternativas que suprisse suas necessidades e mercados de consumo. 
Os combustíveis de origem renovável lideram a marcha mundial por fontes de 
energias limpas. O Brasil liderou a busca e pesquisas sobre o assunto, culminando 
no Proálcool na década de 70. Com o fracasso do programa, à  mais de 30 anos, o 
governo brasileiro através da Lei Nº 11.097, introduziu o biodiesel na matriz 
energética através do Programa Nacional de Produção de Biodiesel – PNPB,  em 
2004. A obrigatoriedade em lei, da adição de 5% de biodiesel ao diesel, gerou uma 
demanda em escala industrial do óleo natural, fazendo com que altíssimos 
investimentos fossem feitos por parte do governo e empresas privadas. Críticos ao 
programa, afirmam que a baixa produção no país, se dá exclusivamente pela 
inviabilidade financeira do cultivo. Através de entrevista direta a produtor de 
mamona do distrito de Tapuiará, no município de Quixadá-CE, foram relacionados os 
dados econômicos e financeiros de sua produção de mamona consorciada com o 
feijão. A avaliação da rentabilidade foi feita utilizando-se a metodologia do Sistema 
Integrado de Custos Agropecuários – CUSTAGRI . Os resultados mostraram que existe 
viabilidade econômica no consórcio  mamona e feijão para a agricultura familiar no 
município de Quixadá - CE visando a utilização da oleaginosa para produção de 
biocombustível podendo ser esta atividade indicada para a sustentabilidade do 
empreendimento compondo a cesta de oportunidades para os referidos agricultores. 
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade, biodiesel, mamona, agricultura familiar. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
A iminente escassez do petróleo, além da poluição ambiental e conflitos 

causados por este, levaram o mundo a buscar novas alternativas e fontes renováveis 
para os seus mercados de consumo energéticos. As políticas para os setores 
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energéticos lideram um debate de grande destaque no contexto econômico mundial, 
pautados pela busca estratégica de independência e flexibilização das suas 
matrizes. Estudos apontam que a escassez do petróleo pode se tornar realidade em 
algumas décadas, já que a descoberta de novos reservatórios é insuficiente (PORTAL 
DO BIODIESEL, 2013).  

O Brasil destaca-se mundialmente pela produção de energia renovável, 
principalmente os bicombustíveis (MME, 2006). 

No ano de 2004, o governo brasileiro lançou o Programa Nacional de 
Produção e Uso do Biodiesel (PNPB), que objetivava a implementação de forma 
sustentável, tanto técnica, como econômica, da produção e uso do biodiesel, com 
enfoque na inclusão social e no desenvolvimento regional, via geração de emprego 
e renda. Em 13 de janeiro de 2005, foi publicada a Lei Nº 11.097, que dispõe sobre 
a introdução do biodiesel na matriz energética brasileira, alterando leis afins e dando 
outras providências. Devido ao caráter social que é incorporado ao programa, um 
percentual mínimo de toda a matéria-prima deve ser adquirida da agricultura familiar 
(CHIARANDA et al.,2005). 

A referida lei estabeleceu o percentual mínimo de 2% para adição do biodiesel 
puro ao diesel consumido, criando no país uma demanda para que houvesse 
produção em escala industrial de biodiesel. A implantação de usinas de biodiesel da 
Petrobras em Montes Claros, no Norte de Minas Gerais, e no Nordeste brasileiro, nas 
cidades de Candeias - BA e Quixadá-CE, regiões de convivência com secas periódicas 
e com grande número de pessoas abaixo da linha da pobreza, além de outros 
investimentos privados, objetiva suprir essa demanda comercial, fomentando a 
cadeia produtiva de biodiesel no local com a introdução da mamona (Ricinus 
communis L.) na agricultura familiar, consorciando com culturas alimentares, como 
o milho e o feijão, e ainda gerando renda no campo. 

Por conta do clima tropical, a mamona se espalhou pelo país e hoje pode ser 
encontrada em quase toda a extensão territorial, com grande capacidade de 
produção na região do semiárido (CHIERICE e CLARO NETO, 2001). A região Nordeste 
do Brasil é caracterizada pela irregularidade pluvial, onde predominam três 
diferentes tipos de clima: tropical, semiárido e equatorial úmido. A caatinga é a 
principal cobertura vegetal no semiárido. 

A região Nordeste do Brasil, em especial o semiárido, possui um ecossistema 
com reconhecidas limitações edafoclimáticas que afetam a produtividade da maioria 
das espécies cultivadas. A interação dos agricultores nesse ambiente requer a 
promoção de novas tecnologias, objetivando incrementar a produção de grãos de 
culturas importantes para a melhoria da renda desses produtores rurais, 
principalmente daqueles que têm como base a exploração agrícola familiar 
(MEIRELES, 2003). 

O PNPB tem como objetivo a inclusão social aliada ao desenvolvimento 
regional através da geração de emprego e renda no campo, no sentido de amenizar 
a extrema pobreza e a fome nessa área. Visto que o plantio é consorciado com 
culturas alimentares, o programa de biodiesel teve início com uma modesta adição 
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de 2% de biodiesel ao diesel, atualmente em 5%, o que em breve tornar-se-á uma 
mistura de 7%. Sabe-se que uma substituição de 100% do diesel é possível. 

A introdução de uma nova cultura de plantio na agricultura familiar surge 
como uma alternativa para amenizar os efeitos causados pela estiagem, fenômeno 
típico do semiárido nordestino, região ideal para o cultivo da mamona (Ricinus 
communis L.). Assim, o principal benefício econômico para a agricultura familiar é a 
oferta de uma nova fonte de renda, a fim de que se introduzam melhorias em uma 
região escassa, caracterizada pelos alarmantes índices de desigualdades e pobreza. 

Conforme dados do censo demográfico do IBGE, a zona rural quixadaense, 
formada por 10 distritos, possui uma população estimada em mais de 23.123 
habitantes, ocupando um total de 6.050 domicílios rurais. A produção agrícola local 
é basicamente de subsistência, com destaque para a produção de milho e feijão. 

Ante o exposto, o presente trabalho teve como objetivo analisar a viabilidade 
econômica da mamona cultivada em consórcio por um agricultor familiar visando à 
produção de biodiesel no município de Quixadá – CE.  

 
 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1. HISTÓRICO 
  

MEIRELLES (2003) afirma que o primeiro relato que se tem sobre biodiesel 
no Brasil tenha ocorrido nas Indústrias Matarazzo, onde experiências desenvolvidas 
para obtenção de óleo comestível do café gerou um fenômeno na reação do álcool 
de cana com o óleo, redundando em éster etílico, ou biodiesel, como é 
genericamente conhecido. 

A primeira  transesterificação de um óleo vegetal ocorreu em 1853, realizada 
e descrita pelo o cientista Patrick Duffy, muitos anos antes do primeiro motor 
diesel tornar-se funcional. Apesar disso, a utilização de óleos vegetais como 
combustível está diretamente ligada ao inicio da criação dos motores a diesel. O 
inventor dos motores a diesel, Rudolph Diesel, já antevia o futuro do potencial 
energético dos óleos vegetais nos primeiros anos do século XIX ( PLÁ, 2002) 
 Em 1978, no Ceará, o professor do Departamento de Engenharia Química do 
Centro de Tecnologia da Universidade Federal do Ceará (UFC), Expedito Parente, 
desenvolveu estudos que culminaram na criação da patente brasileira de produção 
industrial de biodiesel (PARENTE 2003). 
 
 
2.2. BIODIESEL 
 

Biodiesel é uma nomenclatura simples dos combustíveis e aditivos de fontes 
renováveis. Ao comparar ao óleo diesel, derivado de petróleo, o biodiesel reduz em 
78% as emissões de gás carbônico, se levada em consideração a reabsorção pelas 
plantas. Além de reduzir em 90% as emissões de fumaça e praticamente eliminar as 
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emissões de óxido de enxofre, o biodiesel pode ser usado em qualquer motor de ciclo 
diesel, com pouca ou nenhuma necessidade de adaptação (LIMA, 2004). O biodiesel 
é obtido através de um processo químico chamado “transesterificação”, na qual a 
glicerina é separada da gordura ou do óleo vegetal. O processo gera dois produtos: 
ésteres (nome químico do biodiesel) e glicerina - subproduto valorizado no mercado 
de sabões. (PARENTE, 2003). 

No Brasil, existem diferentes fontes de matérias-primas para a produção de 
biodiesel. Através de oleaginosas, destacando-se a mamona, dendê, canola, girassol, 
amendoim, soja e algodão. As matérias-primas de origem animal, como o sebo 
bovino e a gordura suína, além dos ácidos graxos, como os óleos e as gorduras 
residuais, incrementam a oferta de matéria-prima e possibilitam um descarte 
ecologicamente correto desses resíduos (PORTAL DO BIODIESEL, 2013) 

Holanda (2004) afirma que o biodiesel pode ser um item importante para a 
exportação e para a independência energética nacional, aliado à criação de emprego 
e renda nas regiões pobres do Brasil. No futuro, o aumento das exportações garantirá 
equilíbrio na economia nacional, além de mostrar ao mundo o potencial e a eficiência 
da matriz energética brasileira. Pesquisas apontam que a utilização da biomassa 
com fins energéticos lideram uma participação de vanguarda perante a matriz 
energética mundial, levando a suposições de que até o ano 2050 deverá dobrar o 
uso mundial de biomassa disponível (FISCHER, 2001). 

 
 

2.3. MAMONA  X AGRICULTURA FAMILIAR 
 
A garantia de ações que fortaleçam a agricultura familiar, nas regiões 

escassas, tenta, de modo geral, amenizar as dificuldades no campo causadas 
principalmente pelas irregularidades pluviais no semiárido brasileiro. Foi pensando 
nessa questão, que o governo brasileiro priorizou e incentivou a produção de 
mamona para a fabricação de biodiesel no nordeste, por ser considerada a principal 
oleaginosa para produção de biodiesel, por ser de fácil cultivo, de baixo custo e por 
ter resistência à seca (PORTAL DO BIODIESEL, 2013). No Nordeste, a mamoneira é 
cultivada principalmente em regime de consórcio, já que há indícios de redução de 
erosão do solo, diversidade alimentar, maior ocupação de mão de obra e supressão 
natural de plantas daninhas (AZEVEDO, 1990). 

Conforme Ponchio (2004), apesar do avanço dos estudos sobre a produção 
de mamona e o ciclo de exploração econômica, a cadeia produtiva da oleaginosa 
ainda não está efetivamente organizada devendo-se isto as oscilações da produção 
e dos preços, e também devido às interferências econômicas externas, além das 
inconstantes políticas públicas dos incentivos.  

A introdução de oleaginosas na agricultura familiar criou uma alternativa 
importante no combate à fome no campo, a sua produção para ser utilizada no 
fabrico de biodiesel, haja vista a possibilidade de ocupação de enormes contingentes 
de pessoas para o seu cultivo, pois vivem na região semiárida nordestina mais de 
dois milhões de famílias em péssimas condições de vida (LIMA, 2004). 
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Dados governamentais mostram que 80% da matéria-prima utilizada na 
produção de biodiesel ainda é a soja, vinculada à agricultura patronal e não à 
agricultura familiar, 15% são originárias de gordura animal e 5% das demais 
oleaginosas. (BIODIESELBR, 2007). 

 
 

2.4. ANÁLISE ECONÔMICA 
 

Conforme Homem (2004) a análise econômica é caracterizada pelas 
estimativas de todas as entradas e saídas, ou seja, os gastos envolvidos com o 
investimento inicial, operação e manutenção, e também as receitas geradas durante 
um determinado período de tempo, para obtermos o fluxo de caixa relativo à 
atividade, permitindo o cálculo dos indicadores econômicos conseguidos com esse 
empreendimento. Comparando esses indicadores econômicos com as possíveis 
taxas de rendimento de mercado ou próprias para o investimento de capital, pode-
se concluir sobre a viabilidade do investimento. 

NEVES (1996) defende que o sucesso do investimento nos bens de produção 
necessita de amplo estudo, visando ao potencial investidor, uma margem de 
confiança para a tomada de decisão. 
 
 
3. METODOLOGIA 

 
Para essa pesquisa, delineada como estudo de caso utilizou-se de 

informações obtidas através de métodos qualitativos e quantitativos, podendo-se 
definir este trabalho como uma pesquisa do tipo exploratória descritiva transversal 
numa abordagem quantitativa.  

Os dados utilizados neste estudo são de origem primária e foram obtidos 
através de entrevista direta a um Agricultor Familiar, produtor de mamona do Distrito 
de Tapuiará, no município de Quixadá-CE. 

A determinação do custo e dos indicadores de rentabilidade utilizados neste 
estudo tiveram por base os conceitos utilizados por Lazzarini Neto (1995) e Martin 
et al. (1998) quando do desenvolvimento do Sistema Integrado de Custos 
Agropecuários – CUSTAGRI. Foram então calculados o Lucro Operacional, Receita 
Bruta, Custo Operacional Efetivo (COE), Outros Custos Operacionais (OCO) 
representados por depreciações, encargos sociais, encargos financeiros e outras 
despesas, Índice de Lucratividade, Margem Bruta Total, Custo Total de Produção 
(CTP), Custo Operacional Total (COT) ,Outros Custos Fixos (OCF), como a 
remuneração normal à terra e a remuneração normal ao capital fixo em instalações 
e equipamentos, Relação Benefício Custo Total de Produção (BCT), Ponto de 
Nivelamento Total (PNT). 
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3.1. PROCESSO PRODUTIVO  
 
O processo produtivo empregado pelo agricultor entrevistado foi o seguinte:  
Cultivo da mamona numa área de 3 ha com plantio realizado no mês de 

fevereiro de 2013. A variedade utilizada foi a Paraguassu, que tem um ciclo de 250 
dias e possui um potencial de produtividade de até 1.500 kg/ha (MDA, 2013) . O 
preparo do solo ocorreu com o uso de trator e o plantio, através de consórcio com o 
feijão. O espaçamento da mamona foi de 3m x 1m, enquanto que para o do feijão o 
espaçamento foi de 0,5m x 0,1m. 

As sementes foram distribuídas pelo Governo do Estado do Ceará 
devidamente registradas no Ministério da Agricultura. O plantio aconteceu de forma 
manual com duas sementes por cova e foram gastos 5 kg/ha. Como tratos culturais 
foram realizadas duas capinas e a colheita dos cachos foi manual, realizada em 
várias etapas, na medida em que os frutos amadureciam.  

Após a colheita foi realizada a secagem ao sol não ocorrendo beneficiamento 
dos frutos, sendo os mesmos comercializados pelo agricultor em casca. 
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Após a colheita e os tratos culturais adequados o agricultor familiar obteve 

uma produtividade de 787 kg/ha de mamona e 1.006 kg/ha de feijão. 
 
 
4.1. COMPOSIÇÃO DA RECEITA E DOS CUSTOS 

 
Na composição da receita bruta foi considerada a produção total (mamona e 

feijão) obtendo-se após comercialização um valor total de R$ 2.833,92, sendo 
43,88% oriundo da mamona e 56,12% do feijão (Tabela 1). 

Observando os dados da Tabela 1 verifica-se que o custo operacional efetivo 
– COE representou 96,61% do custo total de produção – CTP, sendo que a mão de 
obra foi o item mais oneroso, dentre os itens que compõem o COE, representando 
68%, seguido pelo transporte da produção (8%), sementes (7%), preparo da área 
(6%), sacaria (5%) , adubo orgânico (4%) e beneficiamento (2%).  

 
TABELA 1 – Composição da receita e dos custos. Quixadá – CE, 2016. 

DISCRIMINAÇÃO VALOR (R$) % 
1. RECEITAS   
Venda da mamona 1243,5 43,88 
Venda do feijão 1590,42 56,12 
Total  1 2.833,92 100,00 
2. CUSTOS  DE PRODUÇÃO   
2.1.Custo Operacional Efetivo (COE)   
Semente de mamona 35,00 1,88 

 

Semente de feijão 84,00 4,52 
Adubo orgânico 80,00 4,30 
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Sacaria 90,00 4,84 
Preparo da área 120,00 6,46 
Semeadura e adubação 175,00 9,41 
Capinas manuais 140,00 7,53 
Capinas com cultivador 35,00 1,88 
Colheita da mamona 350,00 18,83 
Colheita do feijão 420,00 22,59 
Secagem da mamona 70,00 3,77 
Secagem do feijão 70,00 3,77 
Debulha do feijão 40,00 2,15 
Transporte da produção 150,00 8,07 
Subtotal 2.1 1.859,00 96,61 
2.2. Outros Custos Operacionais   
CESSR1 65,18 3,39 
Subtotal 2.2 65,18 3,39 
Total 2 1.924,18 100,00 

¹ CESSR refere-se á contribuição de seguridade social de 2,3% sobre a receita bruta. 

 
Quanto aos outros Custos Operacionais, foi considerada apenas a 

contribuição de seguridade social sobre a receita bruta (CESSR). Os custos de 
depreciação, pro labore e encargos financeiros não foram considerados para efeito 
do estudo. 
 
 
4.2. INDICADORES DE RENTABILIDADE 

 
A Tabela 2 mostra o resumo das receitas, custos e os valores dos indicadores 

selecionados e nela verifica-se que o custo operacional efetivo - COE  e o custo total 
de produção - COT corresponderam aos valores de R$ 1.859,00 e R$ 1.924,18 
respectivamente. Considerando a produção do consórcio (1.793 kg), temos um custo 
efetivo e um custo total por kg de R$1,03 e R$1,07. 

O lucro operacional - LO de R$ 909,74 mostra que a atividade no curto prazo 
foi lucrativa e que a forma de plantio em consórcio com uma cultura alimentícia 
reforça a segurança alimentar com geração de renda. Este lucro operacional positivo 
demonstra que a receita bruta foi suficiente para cobrir todos os custos operacionais. 
Ressalte-se que no caso da mamona, existe uma garantia de compra com preço de 
mercado, fato que dá uma garantia extra ao produtor. 

 
Tabela 2 – indicadores de rentabilidade. Quixadá – ce, 2016. 

DISCRIMINAÇÃO RESULTADOS ECONÔMICOS 
Receita (R$) 2.833,92 
Custo Operacional Efetivo (R$) 1.859,00 
Custo Operacional Total (R$) 1.924,18 
Custo Total de Produção (R$) 1.924,18 
Lucro Operacional (R$) 909,74 
Ïndice de Lucratividade (%) 32,1 
Margem Bruta Total (%) 47,28 
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Relação Benefício Custo Total de Produção 
(BCT) 

1,47 

Ponto de Nivelamento Total (kg) 1.217,84 
 

Observa-se ainda na Tabela 2 que o índice de lucratividade – IL (32,10%) 
mostra que a atividade gerou lucro e que a receita gerada, evidenciada pela margem 
bruta total (MBT) de 47,28% foi suficiente para pagar todos os custos de produção.  

A relação benefício custo total de produção (BCT)  revelou que a cada R$ 1,00 
investido, houve retorno de R$ 0,47 centavos. O ponto de nivelamento total – PNT 
foi de 1.217,84 kg, ou seja, essa foi à quantidade mínima produzida pelo consórcio 
para cobrir os custos totais de produção.   
 
 
5. CONCLUSÕES 

 
Os resultados demonstraram que o feijão apresentou um rendimento maior 

que o da mamona, no entanto o feijão sofre grande oscilação de preço, a chamada 
lei da oferta e da procura, com isso a mamona torna-se uma salvaguarda, ou seja, 
os custos são cobertos pelo feijão e a mamona torna-se o lucro. 

Qualquer estratégia que venha a reduzir o custo de produção trará efeitos 
significativos sobre os resultados. No Ceará, o Governo do Estado paga R$200,00 
por hectare plantado, podendo chegar até R$ 600,00, ou seja, 3 ha. Com esse 
recurso o agricultor tem um grande apoio para custear o processo produtivo. Além 
desse apoio, também podemos citar o apoio no preparo do solo e a doação da 
semente. Todos esses itens diminuem o custo operacional efetivo- COE, aumentando 
assim o lucro operacional - LO. 

O presente estudo mostrou que existe viabilidade econômica no consórcio  
mamona e feijão para a agricultura familiar no município de Quixadá - CE visando a 
utilização da oleaginosa para produção de biocombustível podendo ser esta 
atividade indicada para a sustentabilidade do empreendimento compondo a cesta 
de oportunidades para os referidos agricultores. 
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ABSTRACT: The possible shortage of oil led the world to rethink its use and seek new 
alternatives that would meet its needs and consumer markets. Renewable fuels lead 
the world march through clean energy sources. Brazil led the search and research on 
the subject, culminating in Proálcool in the 70's. With the failure of the program, to 
more than 30 years, the Brazilian government through  Law No. 11,097 introduced 
biodiesel in the energy matrix through National Program for Biodiesel Production - 
PNPB, in 2004. The mandatory requirement of adding 5% of biodiesel to diesel 
generated an industrial scale demand for natural oil, causing very high investments 
to be made by government and companies private partnerships. Critics of the 
program say that the low production in the country, is due exclusively to the financial 
unfeasibility of the crop. Through a direct interview with castor bean farmers in the 
district of Tapuiará, in the municipality of Quixadá-CE, the economic and financial 
data of their production of castor bean intercropped with the beans were related. The 
profitability evaluation was made using the methodology of the Integrated System of 
Agricultural Costs - CUSTAGRI. The results showed that there is economic feasibility 
in the consortium of castor bean and beans for family agriculture in the municipality 
of Quixadá - CE aiming at the use of oleaginous for the production of biofuel. This 
activity may be indicated for the sustainability of the enterprise, composing the 
basket of opportunities for the said farmers . 
KEYWORDS: Sustainability, biodiesel, castor oil, family farming. 
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Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de Santa Catarina;  
Grupo de pesquisa: Manufatura e Meio Ambiente; E-mail para contato: 
crismeneghini@gmail.com 

Dayane Clock Professor da Universidade: Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC). 
Graduação em Enfermagem pelo Instituto Superior Luterano de Educação de Santa 
Catarina (IELUSC). Mestrado em Engenharia da Produção pelo Centro Universitário 
Sociesc. Doutoranda em Saúde e Meio Ambiente pela Universidade da Região de 
Joinville (UNIVILLE). E-mail para contato: dclock@ifsc.edu.br 

Deivid Sousa De Figueiroa Mestre e Doutor em Engenharia Química pela 
universidade Federal de Campina Grande- UFCG. Professor nos Cursos de 
Engenharia( Ambiental, Produção e Química) do Centro Universitário Tabosa de 
Almeida- ASCES/UNITA E- mail: deividfigueiroa@asces.edu.br 

Diego Sampaio Vasconcelos Ramalho Lima Mestrado em Administração e 
Controladoria pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Bacharel em Administração 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Diovana Aparecida dos Santos Napoleão Engenheira Industrial Química, docente na 
Escola de Engenharia de Lorena, Departamento de Ciências Básicas e Ambientais, 
Universidade de São Paulo. Concluiu o pós-doutorado e o doutorado pela Faculdade 
de Engenharia de Guaratinguetá (FEG-UNESP), Departamento de Energia, na área de 
Transmissão e Conversão de Energia. O mestrado foi realizado na Faculdade de 
Engenharia Química de Lorena (Faenquil), Departamento de Biotecnologia, na área 
de Microbiologia Aplicada e Genética de Microrganismos. Trabalha com pesquisas 
relacionadas a tecnologias químicas e equações diferenciais estocásticas. Atua 
como professora colaboradora no programa do Mestrado Profissional em Projetos 
Educacionais em Ciências (PPGPE) no Departamento de Engenharia de Materiais da 
EEL-USP. 

Djulia Regina Ziemann Gestora Ambiental pela Universidade Federal do Pampa; 
Mestra em Geografia pela Universidade Federal de Santa Maria;  Doutoranda em 
Geografia pela Universidade Federal de Santa Maria; Participante do Grupo de 
Pesquisa Patrimônio Natural, Geoconservação e Gestão da Água (PANGEA-Cnpq); E-
mail para contato: djuliaziemann@gmail.com 

Edlúcio Gomes de Souza Agente de desenvolvimento do Banco do Nordeste do Brasil 
S/A. Membro do Instituto Sustentabilidade (IS), Campina Grande, PB (desde 2016).  
Graduação: Licenciatura em Geografia pela Fundação Francisco Mascarenhas 
(1981); Bacharel em Estatística pela Universidade Estadual da Paraíba (2003) 
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Mestre em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande (2011)  
E-mail: edluciogomes@gmail.com 

Ernane Ervino Pfüller É graduado em Agronomia (1987) e em Educação Física - 
Licenciatura Plena (2003), pela UFSM. Possui mestrado em Agronomia pela mesma 
Universidade (2000). Desde 2004 é professor da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul – UERGS e atualmente é o Pró-reitor de Extensão da Uergs. Tem 
experiência na área de Agronomia e Educação Física, com ênfase em 
Desenvolvimento Regional, Gestão do Agronegócio, Tecnologias Agroindustriais, 
Microbiologia do Solo, Biologia do Solo, Mineralogia do Solo, Fertilidade e Manejo do 
Solo, Voleibol, Atletismo, Natação e Recreação. 

Everton Vinicius Zambiazzi Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do 
Mato Grosso – UFMT; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Federal de Lavras – UFLA; Doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal de Lavras – UFLA; Atuação profissional: Tem experiência na 
área de Agronomia – Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas cultivadas e 
manejo da fertilidade do solo, atuando principalmente nas culturas de soja, milho e 
feijão. E-mail para contato: everton_zambiazzi@hotmail.com 

Fábio Battistella Graduação em Gestão Ambiental pela Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul, Brasil(2015). Extensionista Rural da Associação Riograndense de 
Empreendimentos de Assist. Téc. e Extensão Rural , Brasil 

Fabio Prataviera Bacharelado em Estatística - Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar); Mestre em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Doutorando em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação CAPES;  E-mail para 
contato: fabio_prataviera@usp.br 

Fábio Steiner Professor da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia – 
Sustentabilidade na Agricultura da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 
UNIOESTE; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná – UNIOESTE; Doutorado em Agronomia (Agricultura) pela 
Universidade Estadual Paulista – UNESP/Botucatu; Atuação profissional: Tem 
experiência na área de Agronomia – Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas 
cultivadas, sistemas de produção agrícola e manejo da fertilidade do solo, atuando 
principalmente nas culturas de soja, feijão, algodão, milho, trigo, cana-de-açúcar, 
plantas de cobertura e integração lavoura-pecuária; E-mail para contato: 
steiner@uems.br 

Felipe Augusto Dantas de Oliveira Bacharel em Ciências e Tecnologia pela 
Universidade Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de 
Engenharia Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 



 
392 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 

 

Felipe da Silva de Menezes Graduação em Administração pelo Centro Universitário 
Católica de Quixadá (UNICATÓLICA); Grupo de pesquisa: Membro do Grupo de Estudo 
e Pesquisa em Logística da UNICATÖLICA 

Flavio Cidade Nuvem Silveira Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA) Graduação em Administração pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR) Mestrado em Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
Grupo de pesquisa: Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Logística da 
UNICATÖLICA 

Flávio José Simioni Professor da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC);  
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais 
da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Graduação em Agronomia 
pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Mestrado em Economia 
pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC;  Doutorado em Engenharia 
Florestal pela Universidade Federal do Paraná (UFPR);  Grupo de pesquisa: 
Monitoramento e Controle Ambiental E-mail para contato: flavio.simioni@udesc.br 

Frances Doglas de Santana Pereira Engenheiro Ambiental. Mestre em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente. E-mail: doglas.pereira@hotmail.com 

Francilene Cardoso Alves Fortes Possui graduação em Agronomia pelo Instituto 
Luterano de Ensino Superior de Itumbiara (2006) e doutorado em Agronomia 
(Irrigação e Drenagem) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(2011). Atualmente é coordenadora Núcleo de Pesquisa Institucional e da Pós 
Graduação em Perícia, Auditoria e Gestão Ambiental e professora do Curso em 
Gestão Ambiental, Agronegócio, Engenharia Civil, Sistema de Informação e 
Licenciatura em Computação do Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa 
Vista/RR - email: francilene.fortes@estacio.br  

Francinete Cavalcante Gomes Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Francisca Souza de Lucena Gomes Sócia da empresa Soluções em Tecnologia da 
Informação e Estatística, incubada na ITCG/PaqTcPB (desde 2014).Membro do 
Instituo Sustentabilidade (IS), Campina Grande, PB (desde 2016). Graduação em 
Ciências Sociais pela Universidade Federal de Campina Grande (2008).Mestrado em 
Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande, PB (2015). MBA 
em Gestão Empreendedora e Inovação pela UFCG, Campina Grande, PB 
(2016).Bolsista em Projetos de pesquisa e extensão pelo CNPq (2003 – 2014).E-
mail: fslgomes@gmail.com 

Francisco Fernando de Souza Júnior Designer e Arquiteto formado pela Universidade 
Potiguar. Mestre em Designer pela UFRN. E-mail para contato: fersouzajr@gmail.com 
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Gerônimo Rodrigues Prado Graduado em Ciências Biológicas, Mestre em Ciência do 
Solo. Professor Assistente da UERGS - Unidade de Cruz Alta. Com experiência em 
microbiologia na área de controle biológico de insetos transmissores de doenças 
humanas. 

Heliomara dos Prazeres Silva Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Irene Oliveira Costa Técnica em Segurança do Trabalho – Senai – RR e Graduada em 
Gestão Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR – email: 
ireneoliveira1972@bol.com.br 

Ítalo Barros Meira Ramos Graduação em Engenharia Química pela Universidade 
Federal de Campina Grande; E-mail para contato: italobmr@gmail.com.  

Ivaneide Ferreira Farias Mestrado em Administração e Controladoria pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Especialização em Educação a Distância pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC); Bacharela em Ciências 
Contábeis pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Licenciada em Matemática pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Jeferson Alberto de Lima Professor da Universidade Federal de Rondônia (UNIR); 
Graduação em Engenharia Agronômica pelo Centro Universitário Luterano de Ji-
Paraná (CEULJI-ULBRA); Mestrado em Recursos Hídricos pela Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT); Grupo de pesquisa: Engenharia Ambiental – Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR; E-mail para contato: jeferson.lima@unir.br 

Jhonnaldy Nogueira Sena Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade 
Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia 
Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Joacir Mario Zuffo Júnior Discente do Curso de Agronomia da Universidade do Estado 
de Mato Grosso – UNEMAT. E-mail para contato: zuffojr@gmail.com 

José Airton de Araújo Filho Graduação em Administração pelo Centro Universitário 
Católica de Quixadá (UNICATÓLICA) 

José Daltro Filho Professor Associado da Universidade Federal de Sergipe – UFS: 
Engenheiro Civil: Mestre em Recursos Hídricos e Saneamento: Doutor em Hidráulica 
e Saneamento: E-mail: jdaltrofilho@bol.com.br 

Joselma Ramos Carvalho Santos Graduanda em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Bolsista de Iniciação Científica PIBIC/CNPq; 
E-mail para contato: joselma.ramos@ymail.com. 

Juliano Souza Vasconcelos Engenheiro Industrial Madeireiro pela Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), Campus de Itapeva;  Mestre em Engenharia Urbana pela 
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Universidade Federal de São Carlos (UFSCar);  Doutorando em Energia na Agricultura 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP), na Faculdade de Ciências Agronômicas 
(FCA – Botucatu); Grupo de pesquisa: Desenvolvimento de Produtos Lignocelulósicos 
(LIGNO); E-mail para contato: julianojsv@yahoo.com.br.  

Julio Cezar Souza Vasconcelos  Graduado em Matemática - Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar); Mestre em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) 
- ESALQ/USP; Doutorando em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela CAPES E-mail para contato: 
juliocezarvasconcelos@hotmail.com 

Karina Gargalho Fabri Engenheira Civil pela Faculdade de Ciências Sociais e Agrárias 
de Itapeva (FAIT); 

Laís Vieira Castro Oliveira Mestrado em Administração e Controladoria pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Especialização em Psicologia Organizacional e 
do Trabalho pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); Bacharela em 
Administração pelo Centro Universitário Estácio do Ceará (Estácio FIC); Licenciada 
em Pedagogia pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); 

Lenisse Costa da Silva Técnica em Enfermagem – Ceterr e Graduada em Gestão 
Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia- Boa Vista/RR – 
email:lenisse_costa@hotmail.com 

Lúcia Santana de Freitas Professor da Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG); Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Recursos 
Naturais e do Programa de Pós-Graduação em Administração da UFCG; Graduada 
em Administração (1987) pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Doutora em 
Administração (2001) pela Univerdad de Walladolid – Espanha; Líder do Grupo de 
Estudo em Estratégia e Meio Ambiente (GEEMA) 

Manuel Houmard Possui doutorado em Ciência dos Materiais - Institut National 
Polytechique de Grenoble (2009). Atualmente é professor adjunto da Universidade 
Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Engenharia, com ênfase em 
Ciência dos Materiais, atuando principalmente nos seguintes temas: Materiais 
Cerâmicos, Materiais Porosos, Recobrimentos Finos, Síntese Sol-Gel, Sistema TiO2-
SiO2, Biomaterais, Materiais Híbridos, Aços inoxidáveis. 

Márcia Maria da Silva Técnica em Radiologia – Rhema e Graduada em Gestão 
Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR – email: 
marcia_james.aguiar@hotmail.com 

Marcia Regina Maboni Hoppen Porsch Doutoranda em Modelagem Matemática pela 
UNIJUI. Possui graduação em Licenciatura em Física pela Universidade Regional do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (2003), Especialização em 
Interdisciplinaridade pela Universidade da Região de Joinville (2004) e Mestrado em 
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Modelagem Matemática pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul (2012). Atuou como professora da rede estadual de educação básica 
por 13 anos no ensino da matemática e física. Atualmente é professora da UERGS 
na área das ciências exatas, atua nos cursos de graduação de Gestão Ambiental e 
Administração, foi Coordenadora Adjunta e atualmente Coordena a Especialização 
em Agricultura Familiar e Desenvolvimento Sustentável. 

Marcos James Chaves Bessa Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Administração pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR). Mestrado em Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
Doutorando em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (UECE) Grupo de 
pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da 
UNICATÖLICA 

Marcos Roberto Benso Mestrando em Engenharia Ambiental pela Universidade de 
Ciências Aplicadas Dresden (Hochschule für Technik und Wirtschaft Dresden) na 
Alemanha, Bacharel em Engenharia Ambiental e Sanitária pela Universidade Federal 
de Santa Maria (2016). Possui experiência em monitoramento de recursos hídricos 
(superficiais e subterrâneos) e modelagem hidrológico. 

Mayara Geisemery da Silva Torres Bacharel em Engenharia Ambiental pelo Centro 
Universitário Tabosa de Almeida – ASCES/UNITA. Pós Graduanda em Saúde e 
Segurança do Trabalho, pela Faculdade Integrada de Patos (FIP) E-MAIL:  
Mayara1992engenharia@gmail.com 

Meise Lopes Araújo Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade Federal 
Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia Civil pela 
Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Nara Rejane Zamberlan dos Santos Professora Associada na Universidade Federal 
do Pampa (Unipampa) – Campus São Gabriel. Professora Visitante no Programa de 
Pós-Graduação em Arquitetura e Paisagismo (UFSM). Engenheira Agrônoma pela 
Universidade Federal de Santa Maria. Mestra em Agronomia pela Universidade 
Federal de Santa Maria. Doutora em Engenharia Florestal pela Universidade Federal 
de Santa Maria. Autora dos livros “Arborização de Vias Públicas: Ambiente X 
Vegetação” ; “A inserção da vegetação na paisagem antrópica”. Organizadora da 
publicação “O pulo do gato” e co-autora de capítulos nas obras “Sustentabilidade 
ambiental e responsabilidade social” e “Criatividade e Inovação como diferenciais 
competitivos na hospitalidade”. E-mail: narazamberlan@gmail.com 

Natália Trajano de Oliveira Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Roraima – UFRR;  Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Federal de Roraima – UFRR; Doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal de Lavras – UFLA; Atuação profissional: Tem experiência na 
área de Agronomia – Agricultura, com ênfase e produção de plantas, fertilidade e 
nutrição de grandes culturas E-mail para contato: nataliatrajano@bol.com.br 
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Nelma Baldin Professor da Universidade da Região de Joinville - Univille; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Saúde e Meio Ambiente da 
Universidade da Região de Joinville - Univille; Graduação em História pela 
Universidade Federal de Santa Catarina;  Mestrado em História pela Universidade 
Federal de Santa Catarina; Doutorado em Educação pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo – PUC-SP; Pós Doutorado em História da Educação  pelas 
Università Degli Studi di Roma  e Università Degli Studi di Bologna (ambas na Itália) 
e  pela Universidade de Coimbra (Portugal);  Grupo de pesquisa: Produção do 
conhecimento e sensibilização ambiental  E-mail para contato: nelma@linhalivre.net 

Paulo Ricardo Cosme Bezerra Professor da Universidade Potiguar; Graduação em 
Estatística, Administração e Marketing. Doutor em Ciência e Engenharia do Petróleo 
na área de Engenharia de produção pela UFRN. E-mail para contato: 
paulorcbezerra@gmail.com 

Paulo Sérgio Uliana Junior Recém-formado em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. Graduação sanduíche no mesmo 
curso na University of Hull, Reino Unido, no ano de 2013, com desenvolvimento de 
trabalho de simulação em Armazenamento de Energia por Ar Comprimido. É 
atualmente membro do Laboratório de Bioengenharia do Departamento de 
Engenharia Mecânica da UFMG (LABBIO). Interesse no campo de energias 
renováveis, tratamento de água e bioengenharia. 

Pedro Pierre da Cunha Filho Graduado em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Raiane da Silva Rabelo Técnica em Secretariado – Instituto Federal de Roraima e 
Graduada em Gestão Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia -Membro 
do Coletivo Jovem de Meio Ambiente - CJ/RR - Boa Vista/RR – email: 
raiane_rabelo@hotmail.com 

Raimundo Miguel da Silva Neto Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade 
Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia 
Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Renan Fabrício Proinelli Graduação em Engenharia de Produção Mecânica pela 
Universidade do Oeste de Santa Catarina; Grupo de pesquisa: Manufatura e Meio 
Ambiente; E-mail para contato: renann_p@hotmail.com 

Ridaj Sousa Silva Graduação em Engenharia Ambiental pela Universidade Federal de 
Rondônia -UNIR; E-mail para contato: ridajsousa@gmail.com 

Rodrigo Sanchotene Silva Graduação em Engenharia de Bioprocessos e 
Biotecnologia pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, mestrado e 
doutorado em Engenharia: área de concentração Ciência e Tecnologia de Materiais 
pelo Programa de Pós-graduação em Engenharia de Minas, Metalúrgica e Materiais 
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- PPGE3M da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Atualmente é 
professor adjunto da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), possui 
experiência na área de engenharia e química na produção de biocombustíveis, 
tratamento de efluentes, resíduos sólidos e na produção de revestimentos protetores 
e tintas contra corrosão. 

Rosiane Costa dos Santos Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro Universitário 
Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Sandy Bernardi Falcadi Tedesco Girotto Graduação em Engenharia Ambiental - 
UDESC/CAV. Bolsista (FAPESC/SC) de Mestrado em Ciências Ambientais - 
UDESC/CAV. E-mail: sandy_girotto@hotmail.com 

Sérgio Horta Mattos Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Agronomia  pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 
Especialização em Gestão Ambiental pela Universidade Vale do Acaraú (UVA). 
Mestrado em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Grupo de pesquisa: 
Coordenador do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da 
UNICATÖLICA 

Therezinha Maria Novais de Oliveira  Professor da Universidade da Região de Joinville 
- UNIVILLE  Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Saúde e 
Meio Ambiente da Universidade da Região de Joinville; Graduação em Engenharia 
Sanitária e Ambiental pela Universidade Federal de Santa Catarina – (UFSC);  
Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de santa Catarina 
- (UFSC) ; Doutorado em Engenharia de Produção na área de gestão da qualidade 
Ambiental pela Universidade Federal de Santa Catarina – (UFSC); Pós Doutorado No 
Instituto de Hidráulica e Saneamento pela Faculdade de Engenharia do Porto – FEUP 
da Universidade do Porto – Portugal ;  Grupo de pesquisa: Toxicologia e Gestão 
Ambiental; Bolsista Produtividade em Pesquisa 2 pelo CNPq;  E-mail para contato: 
therezinha.novais@univille.br  

Thianne Silva Batista Graduação em Química Industrial pela Universidade Estadual 
da Paraíba; Mestrado em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Doutoranda em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); E-mail para contato: 
thianne.siilva@gmail.com. 

Valdete Campos Silva Graduação em Química Industrial pela Universidade Estadual 
da Paraíba; Mestrado em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Doutoranda em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); E-mail para contato: 
valdetecampossilva@hotmail.com. 
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Valter de Souza Pinho Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Administração pela Universidade CAPITAL (SP) 
Mestrado em Administração pela Universidade FUMEC – MG. Doutorando em 
Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Grupo de pesquisa: Membro 
do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da UNICATÖLICA 

Vanessa de Freitas Cunha Lins Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (1980), mestrado em Engenharia Metalúrgica 
e de Minas pela Universidade Federal de Minas Gerais (1987) e doutorado em 
Engenharia Metalúrgica e de Minas pela Universidade Federal de Minas Gerais 
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